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0 exemplo üe um asceta 

U L T I M O C A P Í T U L O 
JOSÉ RUSSO 

Encerramos mais um capitulo ce Desamparada, tiveram reavi-

do grande livro de nossa trajetó 

ria terrena, simbolizado num fra-

gmento de tempo que recebeu 

o titulo de ano 1969. 

Sempre que o final de mais 

um ano ae perde no infinito dos 

tempos, estabeleceu-se um crité-

rio tradicional de se proceder a 

um balanço de tôdas as ocorrên-

cias dêsse período, a fim de se 

conhecer os resultados do que 

fizemos, ganhamos ou perdemos. 

Quase sempre essa verificação 

ae relaciona sòmente com o lucro 

auferido no trabalho profissional 

dos que chegaram ao térmo do 

ano, na esfera puramente finan-

ceira. Há , porém, pouco interès-

se em se constatar lucros no ba-

lanço moral ou espiritual. Para 

tantos, o ano findo em todo o 

seu percurso, lhes concedera prò-

digamente. benefícios, gozos, saú-

de, alegrias! 

Passaram pelos dias sem dóres, 

sem luto e sem lágrimas. Foram 

contemplados com a parte do 

Le io , ou seja, sorrisos fartos, sem 

lutas e sem dificuldades. 

Entretanto, a legião inominável 

dos párias em busca do escasso 

pão de cada dia, incertos nas van-

tagens de esperançoso amanhã, 

penaram duramente em angústias 

e privações. 

As sofridas maiorias, durante 

o ano de 1969, sentiram na car-

ne o acicate de misérias recalca-

das, fome, doenças, humilhações, 

sem direitos, sem méritos, relega-

das á própria sorte! 

Quantos de nós sentimos no 

perspassar dos dias, em seu eter-

no roteiro, sofrimentos ou a visi-

ta da morte, arrebatando nossos 

entes queridos, cujas cicatrizes 

só o reencontro, em próximo fu-

turo, poderá sanar! 

Cada um dos que o viram nascer 

e assistiram seu fim, poderá rever 

o panorama dos bens e dos ma-

les, com alegria na alma ou tris 

teza e saudade nos coraçõesl 

X X X 

O nôvo ano que surge tem « 

poder de renovar esperanças na 

alma dos que carpiram desenga 

nos e aflições. Novos planos, pro 

gramas, castelos e acariciadas 1 

lusões ressurgem das cinzas e 

penúrias suportadas. 

Queremos de nossa parte, apre-

sentar aos caros confrades e ami-

gos dSste vasto Brasil, os nossos 

melhores agradecimentos pelas 

dádivas enviadas ao Natal dos 

internados. A homenagem ao Se* 

nhor e Mestre Jesus, transcorreu 

num ambiente de alegria, na ca-

sa do sofrimento, no anfiteatro 

da l oucu ra . . . 

Mais de duas centenas de in-

quilinos da Casa de Saúde «Al-

lan Kardec» receberam um pre-

sente em nome do Salvador. I-

gualmente oa senhores hóspedes 

do último abrigo, Lar da Velhi» 

vadas suas distantes recordações 

dos saudosos dias da mocidade. 

A cidade não deixou uma só 

criança, homem ou mulher sem o 

seu presente de Natal. Tódas as 

instituições Assístenciais e Sociais 

de várias modalidades, destina-

ram um óbulo aos menos favo-

recidos. 

Sentimos apenas, com natural 

emoção, que a grande data cris-

tã seja recordada num só dia du-

rante o a n o . . . 

Mesmo assim já é um princi-

pio de fraternidade, uma tênue 

exemplificação do conselho salu-

tar do Nazareno quando dissera: 

*Amai-vcs uns aos outros, as-

A G N E L O M O P A T O 

sim como eu vot amo> 

Neste ano que se extingue, ti-

vemos oportunidades de trabalho 

no setor assistencial que Deus 

nos concedeu. 

Imploramos que o nôvo que 

surge, possa, no seu crepúsculo, 

já estarmos com grande parte dos 

novos departamentos concluídos. 

Nossa gratidão a Deus, nosso 

Pai de Misericórdia, a nosso ami-

go e Mestre }esus, e aos seus 

dignos mensageiros, que nos têm 

amparado nas fraquezas, quedas 

e lutas, e a tõdas as criaturas a-

migas que nos alentaram e aju-

daram na travessia do « velho » 

ano de 1969 ! . . . 

Temos vivido ultimamente em 

Franca dias de aprendizado ava-

liados pela bênção do Alto. Co-

nhecemos há anos o anacoreta 

João Machado Custódio, de Tu-

paciguara, Triângulo Mineiro. 

Venceu suas deficiências e 

c o n d i ç õ e s l i m i t a d a s 

d e s e u s p r ó p r i o s mo 

vimentes físico-mecânicos pa-

ra tornar-se permanente lição 

aos seus semelhantes. De sua 

cadeira de paralitico, quase nu 

ma deformidade teartoíógica, es-

sa criatura sabia p e n s a r , 

sabia doutrinar como humilde 

pelo ensino evangélico. Aqui lo 

que pode ser considerado lição 

de luz vinha-nos de sua perso 

nalidade como marco edificante, 

no dizer feliz de Divaldo Pe-

reira Franco, o sensitivo de Sal-

vador. Esse João Custódio 

transformara-se em autêntico mis< 

sionário do Esperanto no Brasil 

Central. Autodidata incomum es-

crevia e correspondia nêsse Idio-

ma universal com o mundo 

todo e sempre levava a mensa-

gem espirita a todos os países 

onde estavam seus correspon-

dentes. 

Estes dias t mamos conheci-

mento de outra edificante pá-

gina de v i i a e renúncia. Outra 

criatu*a notável nos vem tamkém 

do Triângulo Mineiro, dessa de-

cantada Ituiutaba, tão poética e 

encantadora como um presépio 

Trata-se de Jerõnimo Mendon-

MENSAGEM DE ESPERANÇA 
A ti, querido irmão distante-

cuia ausência desperta em meu 

coração o subline sentimento da 

saudade envio, nêste instante em 

que o meu ser vibra de amor, 

pensando no Divino Mestre Jesus, 

os nossos cumprimentos ie Ano 

Bom, de*ejan:io-te muita prospe-

ridade... 

Prosperidade, em maior compre-

ensão doutrinária, lembrando-

te, querido Irmão, que o momen-

to agitado em que vivemos, mais 

do que nunca, necessita do nosso 

labor constante. 

O s M E N S A G E I R O S D IV I-

N O S , que têm por missão, auxi-

liarem o desenvolvimento do nos-

so planêta, preparando-o para a 

nova era que se aproxima, preci-

sam dr instrumentos capazes, pa-

ra darem cumprimento ao Con-

vite Amoroio, que receberam de 

Jesus, roeno nos ensina a Dou-

trina Espirita Cristã - o Conso-

lador Prometido . . . 

O s bons instrumentos, querido 

irmão distante, mas companheiro 

de nossa jornada, são aquêles J 

que aceitam Jesus, que se esfor-

çam, tanto quanto possível, para 

tê-lo no coração, para compre-

enderem e praticarem o seu E-

vangelho de Paz e Amor, em 

Espirito e Verdade. 

E será querido irmão, que te-

mos sido no ciclo de trabalho 

que se esvai .., bons instrumtn-

tos? Que, como seguidores do 

Mestre, como seus discípulos de 

última hora, temos cumprido bem 

os nossos compromissos? 

Façamos um ligeiro exame de 

consciência, efetuemos um ligeiro 

balanço do que, na Seara do 

Bem, conseguimos realizar e ti-

remos as nossas conclusões, nos 

preparando assim, melhor, para 

as nossas atividades futuras. 

Certo, tu, como eu, nem tudo 

que desejaste fazer o conseguis-

te. E por que? 

Continuando 8 meditar encon-

tramos fácil a resposta; porque 

fomos vacilantes; porque não ti-

vemos ainda, aquela fé - da qual 

nos falou o Mestre, que trans-

porta montanhas (as dificuldades 

da vida); porque, em nossa a lma, 

o sentimento tão sublime da ca-

ridade, como a mais bela flor do 

Evangelho, não conseguiu desa-

brochar ainda, em tõda sua ple-

nitude. 

Certamente desta vez, consi-

derando a experiência do passa 

do, mais longe conseguiremos ir 

em nossa jornada, no labor da 

Seara Divina... 

Nêste momento tão feliz, em 

que penso em Jesus e também 

em ti, desejo que estas nossas 

considerações representem, para 

todos os nossos irmãos de jorna-

da terrena, espiritas ou não mas 

irmãos em humanidade, a Men-

sagem da Esperança. 

De Esperança em um futuro 

melhor para o nosso planêt<*, con-

siderando os planos de trabalho 

traçados por Jesus e que estão 

sendo desenvolvidos com o au-

xilio dos homens de boa vontade. 

Sejamos, meus queridos, como 

um destes jornadeiros de Boa 

Vontade. 

Sejamos cada um de nós um 

instrumento a mais a levar os 

conhecimentos do Evangelho do 

Mestre, até onde nossa capaci-

dade de trabalho e ação permitir. 

Sejamos assim um instrumen-

to a mais nêste trabalho frater-

no, cheio de humildade, anima-

dos do mais amplo sentimento de 

renúncia pessoal e ainda vibran-

do no Amor Fraterno Universal. 

Lembremo-nos, meu querido, 

de que só o Amor constrói. 

Só o Amor bem compreendido, 

como nos ensinou Jesus, e conti. 

nua ainda ensinando através dos 

seus Mensageiros poderá trazer 

para a nossa humanidade a paz 

de que ela tanto necessita, prin-

cilpatnente no momento atual... 

Entreguemo-nos, assim, ao tra-| 

balho fecundo e promissor de 

comp eensão moral, no sentido 

de procurarmos trazer para a 

Seara do Bem, para' Je?us, os 

nossos companheiros de jornada 

terrena menos esclarecidos ain-

da, que veremos adejar em tôrno 

de nós a Pomba Branca da Paz, 

em futuro próximo, anunciando 

aos homens, à nossa humanida-

de, uma nova era de paz e amor 

em que a tônica predominante 

em todos os corações seja o sen-

timento sublime do amor, unindo 

tôdas as criaturas para a reali-

zação do grande desejo cristão* 

" U m só Rebanho para um só 

Pastor, o nosso amado Jesus! 

Aceite, meu querido irmão d s-

tante, esta Mensegem de Espe-

rança num mundo melhor, mas 

sempre com Jesus, o Divino Pas-

tor! que jamais deixará em aban-

dono, as suas ovelhas! 

Viva Jesus! 

Má io Fruncis.o da Ctuz 

ça Ribeiro. Até há bem pouca 

temp;>, êsse mõço era um robus-

to atleta futebolista e com* 

artilheiro de s e u q u a d r o 

s o m o u m u i t o s l o u r o s pa 

mesmo. Em suas horas d -

liberdade, com 01 recursos d 

todos os seus movimentos fü io 

lógicos e com as funções de seu? 

cinco sentidos o Jerõnimo dedi 

cava-se ao estudo das causas e 

efeitos. Integrou-se assim numa 

preparação em face da Lei Com-

pulsória a que esfámos sujeitos 

Nessa apreciação providencial 

chegou à conclusiva da trajeto 

ria do espirito, que evolui e al 

cança nivel melhor de sua per-

sonalidade acima de tudo o que 

é efêmero. Foi nessa preparação 

que, naturalmente, robusteceu 

seu espírito de energia para uma 

grande prova de dor. 

Assim acometecido de artri'e 

reumatose com invasão inflama-

tória em todo seu organismo, ei-

lo afetado em tôdas suas extre-

midades nervosas. A imobilidade 

dos braços e das pernas, depois 

a operação de um õiho afetado 

compromete mais seu corpo so-

mático. E veio êle à Franca pu-

ra submeter-se a extração do 

globulo ocular esquerdo. Exata-

mente nessa hora de aflitiva con-

jetura ê í í e mCço torna-se um 

doutrinador sui gêneris e expõe as 

consolações da f.losofia que o 

reconferta a cada instante. N o 

seu leito de d^r tornar-se o as-

ceta a l c !onar por vibração e 

exemplo inigualáveis. Inquebran-

tável cm sua fé, sob capacidade 

de raciccinio dila*ado ê um es-

tóico ircomum. Pregô, com dou-

tr nação humilde e convincente 

porque exemplifica e fala de sua 

experiência no envelope da car-

ne Fabe q j e tudo é passageiro 

e qu í sua situação cãrmica, além 

de proporcionar-lhe meios de 

resgates na contabi'idade da eco-

nomia divina, dá-lhe a oportuni-

dade de falar aos descrentes, 

aos revoltados, aos desajustados. 

Que exemplo edificante do ma-

gnânimo Jeróoimo Mendonça! 

Como irradia simpatia espiritual 

nessa bendita missão de mostrar-

se consciente para conscientizar 

os que lhe assistem a trajetória 

de exp iação ! . . . U m a mensagem 

viva na própria vivência do so-

frimento de quem se esclareceu 

e sabe que é util a muita gente 

do mesmo modo. E assim ben-

diz a Misericórdia de Deus, por-

que sente-se feliz, torna-se as-

ceta, doutrina e modela com seu 

perispírito a fixação de outra per-

sonalidade a edificar no Reino 

Maior a estrutura de um crente 

e submisso à vontade do Senhor. 

F E L I C I T A Ç Õ E S DE A N O N Ô V O 

A Livraria "A Nova Era", Departa-

mento de Difusão Doutrinária da Ca-

sa de Saúde "Allan Kardec", formula 

aos seus prezados clientes um Ano 

Nôvo pleno de realizações Espirituais, 

contando, para 1970, com a costumei-

ra preferência de todos os leitores. 
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NOSSO IAR 0 ESPIRITISMO EM MARCHA NA PARAÍBA 
J o s é Teixeira d e A raú j o 

Ê uma propriedade da U nião 

Espirita de Piracicaba, que vem 

funcionando há uns 9 anos mais 

ou menos, e sob a direção do 

casal, Trlcãnico, que com "nmor 

e carinho recebia as meninas que 

lhes eram apresentadas para fa-

zerem suas moradas como (ilhas 

no Nosso Lar. 

Deienas de meninas que lá. co-

mo se (flra sua própria casa, vi-

veram bem divfasos anos experi-

mentando' o trate finíssimo, fa-

miliar, que o casal Tr icâ tko , com 

muito amor e carinho, desempe-

nhava, tanto na parte da higie-

ne, trabalho; Instrução e solu-

ções a problemas que são cau-

sados por natureza de tôda* as 

meninas, na tua relativa mani-

festação natural do seu tempo. 

Viveram assim, largos ano» as 

meninas tuteladas pelo casal Tri-

câaico, até que o destino o cha -

mou a outro plano, e lá ficaram 

a espôsa e a filha, já mocinha, 

e as meninas internas com os so-

corros necessários relativos pa-

ra viveram. Porém, achando fal-

ta do seu espôso que desencar-

nara. a viuva não poderia, so-

zinha. continuar a pesada tarefa 

do Nosso Lar. Com bastante le-

aldade, solicitou á gerência da 

União Espirita, c seu afastamen-

to, o qual foi logo concedido. 

Imediatamente, em reunião de sA-

rios para a eleição de nova di-

retoria, a simpatia para tal car-

go. recaiu na pessoa do Dr. 

João Ribas Fleary. advogado 

nesta praça, que de boa vonta-

de. aceitou o cargo. E com uma 

eleição de estilo, foi o mesmo 

nomeado Diretor do Nosso Lar 

e para aliviar seu trabalho, fr 

eleito para Vice diretor, o Stj 

Antônio Paes, homem trab-ilhad. r 

e honesto, ex-chefe da Estaçã 

de Ferro Sorocabana, e que pos 

sul larga fôlhs de serviços pres-

tados è coletividade. E mais ain-

da, f j r jm «leites mais trinta 

conselheiro*, e diverso* dé les, fo 

ram agregado* em diversos tra-

balhos, nas repartições do L r 

em aprêço. Logo, começado o 

trabalho de direção da casa, os 

Diretores e s conjunto compreen-

deram que mesmo com dificulda-

des no tocante à alimentação 

das crianças, haveria necessida-

de de acolher mais meninas. Pos-

teriormente. tudo bem planejado, 

em pouco» mêies, jft havia no 

Nosso Lar, 50 crianças Interna-

das, que recebiam tõda assistên-

cia e carinho. 

Em aegsiia o» senhores Dire-

tores, comprem leram que o Sr. 

Governador do Estado e dignís-

sima esposa, estavam interes-

sados a bem do Estado de São 

Paulo, Brasil, na sorte das cri-

anças que fossem abandonadas 

pelo» próprio» pai» e parente». 

Em vista desse intêresse pelas 

crianças, o» Diretores se dirigi-

rem diretamente a São Pa j lo , e 

logo que foram recebidos pelo 

Sr. Governador, apresentaram 

seu» pedido» de assl.-tência pa-

ra o N>sso Lar. Atendido*, no 

seu objetivo, assinaram convênio 

para receberem até 100 crianças 

com a ajudà do Govêrao do Es-

tado. 

Retornando para esta cidade, 

satisfeitos, começaram com adap-

tações do prédio para acolherem 

mais crianças. Estas já estão 

chegando, e as vimos muito bem 

tratadas, alegre», e fazem de Nos-

so Lar, um templo de Amor. 

Dessa maneira brilha a mansão 

da Avenida Independência, ' da 

Noiva da Colina. Piracicaba, 

com o seu fut j ro para o Brasil 

e para tõda* as crianças que ali 

forem Internadas. 

Nossos Parabéns, Senhores 

Diretores. 

Pitacicaba, 16/10/69 

A União Espirita Deus, Amcr 

e Ciridade, contando com a cola-

boração da Federação Espirita 

Paraibana, fé: arregimentar os 

m(Ç >s Espiritas de sua sede so-

cial, sob a orientação do aeu co-

ordenador, JoséTeUeira Araújo, 

o Departamento de Macidade 

Espirita Bezerra de Mendes , 

que tem como presidente o jovem 

Clecides FiaUu'a, féx reaúzar a 

quinta Semana do Moço Espirita 

Paraibano, entre os dias 26 de 

outubro a 2 de novembro do aso 

em corso, contando H a b i t a com 

a participação de jovens espiritas 

do Rio Grande do Norte, do Es-

tado de Pernambuco, de Alagoas 

e da cidade de Campina Grande, 

feram realizadas a contento tâ-

das a i reuniões nos Centros da 

Capital além das palestra* dos 

moços c apresentações litero-ar-. 

SINAIS 
Se a higiene corporal assegura 

bem-estar físico, pela desobstru 

ção de poros e estimulo à circula 

ção sangüínea, a alma por vézes 

estã Imersa em estranho torpor pe-

la ausência de prece que, no fun-

do, í um banho para o Espirito 

ativando-Ihe as energias. 

Seja a oração, pois, um hábito, 

constante. 
• 

Inteire-se da* ocorrências nu-
ma antena de televisão. 

Em períodos curto* deve ter 
vistoriada e renovada em seus 
componente», a fim de ser a 
mediantira do* »inais que *e 
transformarão em imagens, no 
complexo eletrônico * que serve. 

Assim também nos fenômenos 
da alma. 

Vivemos a pressão do melo em 
que estamos imersos e, vez por 
outra, vale o exame de ideais e 
sentimentos, para que sugestões 
e induções externas, carregados 
de agentes deteriorantes, não ve-
nham a comprometer a sua har-
monia. 

A reflexão cristã ajusta o pen-
samento. 

Espiritlsmo-cristão é portal de 
libertação. 

Alforrlando-se, porém, dos con-
ceitos auridos pela observação 
unilateral da existência, pós o 
treinamento dos sentidos na área 
da ciência e no campo da filosofia, 
o homem ressurge com devere» 
maiores no panorama de suas 
relações. 

O amor t o cântico it liberda-
de do homem livre. 

Reencarnação signlfca. cumpri-
mento da Justiça Divina 

Confundidos, todavia, sfibre o 
significado genuíno de Justiça, 
por tê-la feito sinônimo de «casti-
go», os homens se rebelam com 
as suas dores, sem compreender 
que a lição difícil é própria para 
o aluno mais apto. 

Idéia nova pede reformulação 
de defínlç5es. 

Olvidar as vidas passadas é 

uma bênção. 

Qu» diria a mãe « , contem-

plando o filho, eterneclda, nas 

suas cantigas de ninar, descobris-

se no ente amado um adversário 

de ontem a rogar-lhe o leite do 

selo para reconstruir o pretérito? 

No afeto, Jesus colocou a pedra 

angular da harmonia. 

Roque Jacintbo 

tisticas, falaram também orado-

res experimentado* com temas es-

pecialmente para a mocidade. Nos 

últimos dois dias foram realizadas 

duas reualõea de mesa-redonda e 

debates em prol do movimento 

juvenil, tendo sido apreciado co-

mo matéria especial s criação de 

um Conselho Coordenador da» 

Mocidades do Nordeste do Bra-

sil, compreendendo os Estados de 

Ceará, Rio Grande. Paraíba, Per-

nambuco, Alagoas, Sergipe e 

Bahia, com sede que funcionará 

por dois anos em cada Estado, 

ficando em primeiro lugar no Es-

tado de Pernambuco. 

Na cidade de Campin* Gran-

de. Paraíba, o movimento espiri-

ta, se expande espetacularmente, 

tanto na propagação da doutrina 

como no campo da assistência so-

cial, o Centro Espirita Fraterni-

dade, um dos mai3 movimentado* 

daquela cidade, que tem ura abri-

go de velhinhos. Intitulado: Lar 

Bezerra de Menezes, no dia 16 

do corrente, elegeu e empossou 

a lua nova diretcrla, tendo sido 

'empossada como presidente, a 

I Sru. Nadeje Martins, devotada 

I mulher espirita e oradora de re-

I nome. 

3 F E L I Z R E E N C O N T R O 1 
Ainda tive. Deus louvado, 

A imensa satisfação 

De rever Divaldo Franco, 

Na presente encarnaçãol 

Pertnutar fortes abraços 

De verdadeira amizade; 

Abraços, que. recordá los. 

Reavivam a saudade! 

Ouvir-lhe o verbo fluente. 

Repleto de ensinamentos. 

Apreciar embevecido. 

Seus bastos conhecimentos.., 

E, nessa oportunidade, 

Tive também a alegria 

De rever Irmão* queridos, 

Que há muito tempo não via. 

Pois esta carga de anos, 

Impedem-me de viajar. 

De transportar a carcassa 

Onde eu quisera estar. 

Portanto, êste reencontro, 

Foi de subido valor! 

E como eu agradeci 

E ainda agradeço ao Senhor! 

E lhe *ogo, que cumule 
De onda de inspiração, 

1 o Divaldo, grande antena 

Da Nova Revelação. 

André Fernandes 

Casa de Saúde 1LLAN KAROEÍ 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : — Sr. João Bregnoll. I saco de batatas; Pedro 
Berdu Graoero, 16 kgs. de açúcar, 10 kg*, farinha de trigo, José 
Llmonta, I saco de batatas: Prof. Vllaron, 4 sacos de macarrão: 
Um amigo, 1 saco e 1/2 atroz; Orlando Deodoro da Silva, uma 
vaca com 204 kgs.; J. P. Barbosa, I saco de batatas: João Luiz 
dos Santos, 5 kgs. de macarrão; Sra. Valdete de Souza. 2 cxs. 
de bananas; Um amigo, Ncr$ 10,00 em pães: Antônio Rosa. 2 
sacos de batatas: José Berdu Garcia, 2 sacos de batatas: Domin-
go» Joaquim da Silva, 15.00: Pedro Berdú Garcia, 30kgs .de ma-
carrão; Máquina de Benef. arroz Santa Cruz, 1 saco de 1/2 arroz; 
Fábio Gazzotti, 10 cxs. de mandioca; Sebastião S. Volpe, 1 saco 
de arroz beneficiado: Ao Pão Gostoso. 150 pães; Miguel Antune* 
Cintra. 40 kgs. de tomate: A Clnderela, 1 saco de arroz miúdo: 
Sra. Delmida Pereira Rodrigues, 1 saco de feijão: Augusto Mon-
teiro, 2 cx». de tomate; Sra. Oi ina Sebaitiana Barcelos Motta, 33 
roscas; Diaconia, 566 kgs. de trigo Bulgor, 566 kgs. de aveia. 680 
kgs. farinha de trigo, 136 kgs. de feijão. 60 kga. Frosted Shake; 
Dr. João Ribeiro Carteia. 1 saco de arroz em casca; I. E. E. T . C. 
3° Cientifico,. 3 kgs. de açúcar refinado, 2 kgs, farinha de man-
dioca, 2 1/2 kgs. de fubá. 4 kgs. farinha de trigo, 15 kgs. de ma-
carrão, 8 pares de sapatos usados, 2 sacos de arroz limpo; I saco 
de açúcar, 2 litros de õleo, 1 pacote de bolachas, 1 lata de doce. 
1 lata de massa de tomate. 7 pedaços de sabão, 20 peças de rou-
pas usadas ; José Augusto Baldassarl. 10,00; Cerqueira Pucci Com. 
e Importação SA , 50,00: Dr. Flãvio Rocha, 50.00; Um amigo, 
10,00: Um confrade, 10.0C; Antônio Atalla, 75,('0; Expedito de O-
liveirn. 20,00: Geraldo Flauslno Leme, 10,00: Joaquim Domingos 
da Silva. 15,00; Francisco Luciano de Oliveira, 1,00; Cia. Paulista 
de Fôrça e Luz, 33,90: Uma senhora, 1,00; José Augusto Baldas-
sarl, 10,(10: Dr. João Corrêa, 20,00: Mário Bazão Bellottl. 2.00; 
Cia. Paulista de Fôrça e Luz, 33.90; Joiê Augusto Baldassarl. 
10,00: 1T IRAPUA :- Lindolfo Alves do Nascimento. 1 saco de 
melo arroz limpo; S A O JOSft D A BELA V ISTA :— Silvio Pedro 
de Oliveira, 2 sacos de batatas: C A P E T I N G A : — José Quintino 
de Souza, I frango: T A B A T I N G A : - Florindo Jocovoni, I saco 
de laranjas; BATATAIS : Artur Silva, 1 saco de feijão, 5 kgs. 
d í goiabada; A S T O L F O D U T R A : - Braz Vieira Llnhare», 10 
kgs. de fumo; M I G U E L Ô P O L l S , Prefeito Municipal, 1 saco de 
arroz em casca: S A O PAULO :— Dr. Jairo Corria, 20 kg*, de 
açúcar; Diaconia, 136 kgs. de trigo Bulgor, 498 kgs. A .8 .P . , 272 
kgs. farinha de trigo, 272 kgs. de areia, 2 fardos de roupas com 
80 kgs.; Sr. João Bernardes, 1U.0P: Sra. Leocâdia Braga, 1,35; 
Sra. Mercedes Lopes, 1.35: FRANCA:— Sra. Maria Regina Ar-
ruda. 10,00: S A O J O A Q U I M D A B A R R A : - Emillano Cerquei-
Cesar. 3,00; C A M P I N A S : - Francisco Glaus, 10,C0: R I O D E JA-
N E I R O . — Francisco Cintra Lima Filho, 100,00; M O N T E ALE-
G R E D O SUL:— José Peschiera, 2,50; U R U A Ç Ü : - Salvador 
Silva Rocha de Carvalho. 6,00; A D A M A N T I N A : - Maneei Mar-
ques Callelro. 1,00. Adelloo Amador Garcia, 1.00. João Ortega, 
1.00: U B E R A B A : - Mário Garcia Coelho. 5,00; S A O JOSÉ D A 
BELA V l S T A : - Sra. Angelina Glora Bosco, 10,36; BURITI-
ZAL :— José de Oliveira Souza, 2,50. 

' Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-
signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 
de todoa e rogo ao Mestre Jesu* para dar-lhes a devida recom-, 
pensa. 

Franca, 4 de dezembro da 1969 

J o s é R u s s o — Provedor 

1 LAR DA VELHICE DESAMPARADA | 

Prec isa d e seu auxf l lo 

Rua José Marques Garcia, 395 - Cx. Postal 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 
Oeren l e — V i cen te K c h l n h o 
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Nos mtios aociaii do Brasil t 
multo particularmente tntre os 

eapirltas, está arraigada a Idéia 

de que «e deve auxiliar as caias 

que abrigam crlaaçis órfãs e ve-

lhos Jesvalidoa. 

N ã o contestamos que êste pen-
samento é d lgoo, humano, altruis-
l l c a e cristão, devendo sempre 
ser cult ivado com c s quilates 
de amor ao próximo, porque a 
beneficência tem seu lugar entro-
n l i a d o em nossos eoraçSes . E ' , 
p o r t m . necessário não esquerer-
mo-nos de outras formas de a u -
xilio e uma delas, ta lvez das mais 
importantes por sua f inal idade 
bem- fazeja , consiste em ajudar-se 
a Imprensa e a s publicações de 
raízes doutrinárias , como elemen-
tos que se destinam ao aumen-
to de adéptos e sua Instrução 
espiritual. 

Diga-se desde logo que não 

estamos ligados a nenhum pe-

riódico, nem tampouco Interessa-

dos cm nenhuma publicação. Fa-

lamos à vontade, como profissio-

nal da imprensa leiga, pedindo 

a atenção dos confrades, amigos 

e simpatizantes da doutrina, pa. 

ra que auxiliem as revistas e os 

Jornais especializados no 

reclmcnto do Espiritismo. 

Olfvlo Novais 
listai espiritas lão criaturas idea-

listas, de muita coragem, de mui-

ta b j « vontade, leais & doutrina, 

porém sempre de pequenos re-

cursos financeiros para tocarem 

barco para a frente, por vi-

zes até contraindo dividas pesa-

das, contanto que o seu orgão 

não deixe de circtlar. 6 exigir-

se demais e ficarmos indiferen-

tes á sorte do valoroso pompa* 

nheiro. Oal a nossa obrigação 

de auxiliarmos • dentro da pos-

sibilidade de cada um- ainda que 

seja com o valor da assinatura, 

quase sempre esquecida por es-

ta ou aquela razão. 

Se assim procederem todos os 

que sabe o ler, estaremos contri-

buindo para manter viva a cha-

C L Ô V I S R A M O S 

ma do confrade responsável, aléc 

de darmos ensêjo ao aumento de 

páginas e consequentemente au-

mentadas as colaborações doutri-

nárias, como finalmente a feição 

gráfica melhorada. 

Parece-nos de grande alcance 

pare todos os leitores e n>ulfo 

particularmente para os efpiritc s, 

o saneamento dos compromis os 

de cada periódico que pad rá 

apresentar-çe com vestimenta no-

dernizada e de acôrdo cosi a 
técnica da imprensa atualizada. 

Não esqueçamos: a selva to-

va não pode faltar se realmen. 

te desejamos continuar contando 

com os jornais e revistas espiri-

tas na £rdua luta da propagarão 

da Doutrin?. 

Cantinho da Consulta 

Disse o poeta O lavo Bilac, num 

Jos seus maravilhosos sonetos 

que quem deixou, pela vida, uma 

lágrima ou um verso não passou 

em vão pelo mundo . . . 

Porque muito sofreu, porque 

nos deixou poemas comovidos, 

estamos a dizer que Layde Can-

tanhede, uma das expressões mais 

l d i n a s do Espiritismo no Mara-

nhão. nos últimos t» mnos, é bem 

UD exemplo» do do que afirmara 

o cantar de V ia Lactea. 

Não foi em vão que se entre-

gou, de corpo e alma, derraman-

d j lágrimas silenciosas, ao servi-

ço do Evangelho em São Luis 

do Maranhão, com sua mecfyuoi-

dade que beneficiava a divul-

gação do Espiritismo com Jesus. 

Quem foi Layde Caotanhede? 

Apenas podemos dizer: uma mu 

Iher espírita, que fundou e diri-

giu, em S.Luís , a Tenda Espíri-

Muito mais do que a principio 

chegamos a admitir, são os in-

teressados pelas coisas da alma. 

È inelutável no homem as dúvi-

das interiores qu<? o forçam a 

buscar esclarecimentos seguros 

escla- j para elas. E ninguém se julgue 

único nesse terreno tão impor-

Todos sabemos que os jorna-itante — zona que trata da alma 

esta, é notório, desde longo tem-

W alternar Timachi 

de iniqüidade: 

Acontecimento em 
Piracicaba 
As 8 horas do dia 26 de novetn -

bro último, desencarnou na Rua 

Prudente Morais. 63P, onde con-

viveu durante 25 anos com sua 

família, o Sr. Benedito de Almei-

da, chefe de estação aposentado 

da Estrada de Ferro Sorocabana 

grande amigo da espiritualidade, 

jornalista, escritor, compositor, 

contando com várias obras literá-

rárias, entre elas ".Alvorecer com 

Deus", " N a s Asas do Amot " 1 

e 2° volume da Antologia Piraci-

cabana: entre as músicas desta-

cam-se "Beijar Sonhando"-, Ver-

sos da minha terra" "Crepúscu 

lo de um sonho" 

Colaborou em diversos jornais 

e revista?, entre elas "Nossa Es-

trada ' . 

Deixou viúva Da. Madalena 

Salati de Almeida, que é direto-

ra das casas do Bom Menino, 

que muito está servindo às crian-

ças abandonadas de Piracicaba. 

Deixa também 8 filhos e filhas 

e 16 netos, dexando também tris-

tes os componentes da qrande 

família Salati de quem é filha Da. 

Madalena. • • • 

Logo que foi conhecido o de-

senlace. sendo êle pessoa muito 

estimada na cidade, foi grandí a 

afluência deamigosàsuaresidência 

para juntar com a familia as suas 

preèes num sentimento de amor 

para que o desencarnado se adapte 

no mundo esoiritual. 

N a ação conjunta de todo3 os 

amigos presentes, falou o Prof. 

Leandro Guerrini que destacou a 

parte espiritual do falecido; pela 

evolução e maiores* conhecimen-

tos no desenvolvimento obrigató-

rio da escola do Espirito. 

Falou também o jornalista es-

pirita Herculano Pires, que veio 

a propósito da Capital, salien-

tando fatos e datas com relação 

ao seu grande amigo Benê. 

Com grande acompanhamento, 

às 17 hora?, o corpo de Benedi 

to foi sepultado no Cemitério da 

Saudade. 

po vem sendo posta no olvido, 

por causa do fato de existirem 

homens, — pretensos pastores 

de almas. — que ensinam o de-

ver de deixarem ao seu exclusi-

vo cuidado o trato da salvação 

eterna déles junto ao Criador. 

E os homens, — por comodismo 

ou desleixo, — dando ouvidos 

ao anúncio desacreditado, deixam-

se ficar em cômodas poltronas. 

M a s , (há sempre um «mas...» 

para atrapalhar) vem a surgir no 

futuro um dia em que o homem 

fica saturado da posição que 

ocupa, porque percebe que ela 

traz abalados os alicerces, e, dai 

por diante, como um perfeito 

interessado no que poderá ocor-

rer no além, deixando o véu da 

carne, passa a bu3car elucidação 

isenta de mistérios e farol que 

de fato ilumine o caminho que 

está percorrendo às escuras. Ati-

tude digna de aplausos, convenha-

mos. D e fato, ca^a qual tem que 

tratar pefsoalmente do futuro que 

se lhe segue à grande viagem. 

Ninguém pense, ninguém, que, 

nesse terreno, possa deixar a sua 

obrigação a cargo de outrem. 

Pois bem, foi-nos dirigida por 

Max a seguinte pergunta, já 

anteriormente formulada por ou-

tro§ e respondida por esta secção. 

Max, prevende a ocorrência de 

I tal hipótese, insiste numa respos-

t a privativa ao seu quesito, que 

é: «Sr. redator do Cant inho, que 

me diz da preexistência animi-a?». 

PoisnSo, Sr. Max . Com muito 

prazer vamos atendê-lo. 

Sr. Max, em nossos dias a pre-

existência da alma é um instituto 

que há muito se afastou do terre-

no das conjecturas e passou 

para o dos fatos. Porisso, ela n ão 

mais deixa margem a qualquer 

dúvida. 

Corroborando esta fala desautori-

zada, vamos ouvir autores de reno-

me sôbre tão palpitante assunto. 

Diz o famoso escritor francês 

Anatole France que «já somos 

velhos quando nascemos». O teó-

logo Origenes, a seu turno, «ad-

mitia a preexistência 'da alma co-

mo uma necessidade lógica, na 

explicação de certas passagens da 

Bíblia, sem o que, — admitia 

iêle, — poder-se-ia acusar Deus 

«Nascer, pois, 

uío é começar, é tão só mudar 

de figura», — ensina Jean Rey-

naud, insigne filósofo francês, em 

•Terre et Ciei». (Apud «A reen-

carnacão» de G . Delanne). Com a 

palavra, agora, o Dr. Bezerra de 

Menezes, outrora redator dos 

Anais da Academia Nacional 

de Medicina e membro efetivo da 

Academia Nacional de Medicina, 

Pergunta êle: «Como explica se o 

fato de o sêr mortal aspirar o 

imortal?» — recordando célebre 

frase do profundo pensador fran-

cês Malebranche. Só admWndo-

continua o ilustre médico 

— que a natureza, a nessa natu-

reza nos mente, o que é mais 

inaceitável do que a falsa aprecia 

ção de certos homens. Repetimos: 

prossegue, — se esta aspiração 

que brota, espontânea, de nosso 

ser, não é realizável, é uma men-

tira de nossa natureza. Êste senti 

mento inato em todos os homens, 

que podemos chamar «a intui-

ção natural* do futuro excelso 

que nos foi pôsto e nos chan>a a 

todos, Platão explicou-o pela pre 

existência. «Antes de virmos a es-

ta vida, já tivemos outra9, e no 

tempo intermediário, que passa-

mos no mundo dos Espíritos, ad-

quirimos o conhecimentos das 

grandezas a que somos destina-

dos: donde essa reminiscência a 

que chamamos intuição <*e um 

futuro que mal entrevemos envol-

tos no véu da carne. Por isto, o 

divino filóscfo ensinava que «a-

prender é recordar>. (Vj . a obra 

«A loucura sob nõvo prisma»). 

Reapareça Max , aqui quem 

manda é o çonsul'or. 

ta «Poço de Jacó», representou o 

Maranhão no Congresso de Mo-

cidades Espiritas, de 1<M8: que, 

de regresso à sua terra, entusias-

mada com o que viu no Rio de 

Janeiro, fundou por lá a Mocida-

de Espirita «Aluizio de Farias», 

prepa«-adora de tantos moços, 

hoje em franca atividade doutri-

nária na terra de Guil lon Ribeiro. 

Com cs pseudônimo de «Estrela», 

«Sensitiva», colaborou na revis-

ta «A Luz», órgão da juventude 

Espirita Maranhense. Ora em 

prosa, dizia de sua fé e de seu 

amor a Jesus 

Recordando a figura humilda 

e valorosa de Layde, pre&tamo-

-lhe singela homenagem repe-

tindo, aqui, «Dor Suprema», um 

dos poucos poemas que chega-

ram até nós. Poetisa que fazia 

da fé em Jesus o motivo de sua 

alegria e de sua esperança. 

Dor Suprema 
Desde pequena, venho suportando 

O pêso do madeiro, a minha cruz. 

No sofrer vivo sempre confiando 

Na bondade suprema de Jesus. 

Tenho sofrido muito, mas, que importa? 

Se na der é que está a salvação, 

Feliz é todo aquele que a suporta, 

Implorando a jesus força e perdão. 

Bendita seja a mão que me crucia, 

Ensinando-me a amar e a perdoar 

Aquêles que ignoram a harmonia, 

Que a Lei suprema manda praticar. 

Entidade Sublime, Pai Clemente, 

Já suporto o pêso desta Cruz, 

Ajuda-me a seguir sempre consciente 

Pela estrada do Bem, no rumo ã luz! 

" Esmole ir os e Esmoleres" 
F r a n c i s c o Ga r c i a D i a s 

Passamento 
Alcino Salabelga Barcelos-Em 

data de 14 do mês de ncvim-

bro, em Uberaba onde se encon-

trava hospitalizado, teve lugar a 

desencarnaçâo desse muitoquer ido 

amigo. Siníco, como era familiar-

mente conhecido, foi criatura re-

signada e sempre otimista. Lecio-

nava em sua vida de trabalhador 

as lições de renúncia e da monge-

ração. Era irmão do nosso com 

panheiro José Zeferino Barcelos, 

industrial de calçados entre nós 

e membro ativo de diversas enti-

dades espíritas de Franca. Que-

remos unir-nos às preces de to-

dos os seus familiares, para ro-

gar ao Senhor ampare cm sua 

Pátria de Paz e Cuz o espirito des-

sa criatura de nossa considera-j próprio 

Poderá existir no mundo cas-

tigo maior do que o de pedir? A-

credito que não... Bastaria que 

esses a qu*em se pede lhes fôsse 

facultado apenas um dia para pe-

dir. Creio que depois da expe-

riência, talvez não negassem tan-

to, quando alguém numa súplica 

lhes estende a mão no intuito de 

matar a fome sua e de seus re-

bentos. O s pássaros não sofrem 

deste mal, 'porque Deus os ali-

men:a e êles não depende i do 

homem para o seu sustento Mas 

quanto a nós, que temos como 

campo de sobrevivência o auxílio 

de nossos irmãos, padecemos 

cruelmente, relegados ao esque-

cimento e ao abandono nas cal 

çadas das rua*!... 

A dor de u'a mãe, ao perder 

filho amado, talvez não seja 

tão atn&rga a ponto de ser com-

parada com a profunda angústia 

daquele que, por circunstâncias 

outra?, estende a destra à cari-

dade pública. Quantos desprezos: 

quantos rtpúdios; quantos julga-

mentos incertos; quantos dardos 

de indiferença, são atirados àque-

les que por infelicidade lançam 

um apelo à bondade alheia. 

Ah! se todos soubessem da mis-

são do Espiritismo em nosso pla-

neta! .. saberiam porém, que êle 

não vrio com a paz, mas coro 

espada e cheio de otimismo, 

fim de cortar os horizontes e al-

cançar a glória, na conquista do 

homem, desfraldando 

ção fraterna. [Evangelho em tõda a sua pleni-

tude, fazendo que os seus segui-

dores vejam Jesus em Espírito e 

Verdade. 

Sim, meus amigos, essa e pa-

da é justamente o esfôrço de 

cada um para ser melhor; é o es-

tudo e a compreensão desta mag-

nânima Doutrina, que só cia mes-

ma poderá dar à humanidade a 

visão de um mundo de paz e 

sabedoria. 

Paz, para ter em si o céu que 

se busca além, e sabedoria para 

reconhecer que todos somos ir-

mãos e nos pertencemos um ao 

outro. 

-Somente assim é que não mais 

se verão na face da terra Cb fcs-

moleiros e os esmoleres. Quando 

o homem tiver sabedoria bastan-

te, verá de antemão que não deu, 

si próprio a negou. Evidente-

mente, quando chegar do outro 

lado da vida c, admirando-se do 

lugar onde se encontra, natural-

mente exigirá explicações. Con-

vencido do mal que praticara a 

si mesmo, provavelmente irá per-

guntar: 

— Que devo fazer agora?... 

— Irá pedir no mundo e se 

vencer a prova voltará e lhe 

acolheremos com todo amor e ca-

rinho. 

Estará então selada a missão 

daquela criatura que fôra egoís-

ta ao extiemo. Da í por diante vê-

mo-lo amargar a triste desdita 

de pedir, pedir, até se convencer 

! de dar. 
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Nossa Quinzena 
F O R M A T U R A - Registrámos 

a* f o r m a t a r » dos seguintes arai-

90»: pela Faculdade de Filoso-

f ia-Turma de 1969 - nosso cola-

borador e esforçado homem de 

letras: P10L Vicente Lázaro de 

Oliveira Beoatt". pela Escola de 

Comércio do Instituto Francano 

de Ensioo: contador Antôn io 

Jatdini ; pela Universidade Ma-

ckenzie, de São Paulo, o dr. Jo-

sé Pedro Terra: pela Escola 

Normal di> I E E T C , de Franca, 

a Prola. Eliane de Almeida Frr-

rante: 

B O A S F E S T A S - Agradece-

mos e retribuímos aos nossos 

amigos, colaboradores, assinantes 

e companheiros de ideal espirita 

as mensagens natalinas que en 

viaram. Tivêsssemos espaço pa-

ra publicar todos os nomes dos 

que se lembraram de aos trazer 

estímulos e incitamento e deve-

ríamos até fazer uma edição es-

pecial. N o entanto tudo se resu-

me num «Deus lhes Pague», por-

que ainda haveremos de aer 

um grande jornal espirita no ta-

manho e no conteúdo para es-

sas obrigsções fraternas. 

S O L E N I D A D E D A S B A N 

D E I R A 5 — O Rotary Clube de 

Franca promoveu em data de 6 

deste m i s de dezembro, em sua 

sede aocial, a solenidade de en-

trega da Bandeira Nacional , em 

obediência à vitoriosa campanha 

«Uma Baai.-ira para cada aala 

de aula». Presid'u essa soleni-

dade cívica nosso colaborador 

dr. Vicente Minlcucci, enquanto 

foi secretário da mesma o dr. 

Cél io Garcia. 

C O N S Ó R C I O S - Em data de 

10 de janeiro próximo realiza-se 

nesta cidade o enlace matrimo-

nial do jovem par Elizabete e 

Reinaldo. Ela , filha do pref. 

J o ão Madureira e de da Nor-

ma M u s i i Madui-eira e êle. fi-

lho do nosso amigo sr. Joaqu im 

Rodrigues Siqueira e de da. 

Francia R . Siqueira. 

E m dats de 3 de janeiro en-

trante terá lugar o enlace matrl-

moi ia l do jovem par Ana Lúcia 

e João. Ela é filha do nosso a-

m i j o sr. Nery Vi lhena e sua 

co isorti da. Amá l i a Me lo Vilhe-

na e í l s filho dos prestativos 

Már i o Cornicelli e da. Yo landa 

Stefanutti Cornicelli. 

Passamento 
E m Sacramento onde residia, 

terminou seu ciclo de existência 

terrena o expressivo companhei-

ro d t lides espirita» dr. Evaege-

l imo da Cunha , que pertenceu 

por muitos anos em diversas di-

retorias administrativas do Colé-

gio «Al ian Kard íc» e do Centro 

Espirita «Amor e Caridade», fun-

dado p 'r Euripedes Barsanulfo. 

Nosso querido irmão Evange-

l ino pertencia a essa estirpe de 

homens definidos e de confrades 

morigerados. Seu descesso se 

deu eu. data de 21 de novembro 

último e foi motivo de maior com-

preensão de todos oa seus farni 

liares integrados noa princípios 

da Doutr ina Consoladora. Chefe 

de numerosa família sempre o-

rientou seus filhos p: la probida-

de de cidadão impoluto. Legou 

a todos nós exemplo de dignida-

de e lições de homem crente e 

resignado. 

Queremos dirigir ao no iso ir-

mão Dr . A Jvincula da Cunha , 

residente em Conquista, as com-

provas de nossa solidariedade 

cristã pela partida de seu extre-

mosissimo pai, quando lhe pedi-

mos ser intérprete de nossos senti-

mentos a todos os elementos de 

sua digna família. 

Acontec imentos Esp í r i tas 
1 - C E P A • Recebemos d . 

Diretoria Exrcutiva da Confede-

»aclon Espirita Panamerlcana 

sediada em Butnos Aires - Argen 

tina, alentado relatório de sua; 

atividades e informações sôbre to-

dos. os movimentos financeiros, 

doutrinários e educacionais. 

Pelo que se constata êsse do-

cumentário foi a ; rejentado ao 

V I I I Congresso, realizado em 

San )uan de Puerto Rico, rea-

lizado de 9 a 16 de novembro de 

1969. 

X I X X 

2 - R E P L E X O S - Ê o titule 

de uma oportuna crônica de aos 

sp*rito sôbre o local de um teiou -

ro na fazenda do Anjico Torto. 

Êsse fato foi muito comentado 

j « la Imprensa do nosso Pais. 

3 - P U B L I C A Ç Õ E S - Tem 

sido incansável a Diietoria d o Lar 

Fablano de Crista, da Guanaba-

ra, em dar divulgação de ativl-

iades que lhe aáo diretamente 

afetas. Recebemos nestes dias o 

substancio!o trabalho «Simpósio 

Educacional Espirita», uma pea 

qulza levada a eleito cosi muita 

propriedade por essa entidade. 

Gratos. 

1 - I N F O R M A Ç Ã O - Regia-
so companheiro N . ConsoH, de . . . „ , , , 
. l i , j , -. icramos com alegria que o dinã-
Amoaro. publicada ao ornai « O , ' P , , , 7 
C J Kl C0-ldeallsta Prof. Aloysio Comércio» , dessa cidade. Nessa 

oportunidade Csse prrstativo con-

frade dã interpretação pormeaor-

rirada sóbre os fenômeno* au-

tênticamente espirltlstas, aconte-

cidos e u Fortaleza Ceará, quan-

do foi dada a I n f o r m a ç ã o por UD 

Mensagem do Natal 
Nêste dia comemoramos o 

nascimento de Jesus Cristo. Nos 

lares cristãos, o presépio desva-

nece o coração e a alma das 

crianças e porque não dizt-lo, 

também dos adultos bem formados 

como se fôsse um roseiral florido, 

embai iamando a atmosfera com 

seu delicadíssimo perfume, como 

a sussurrar divinais orações. 

Hoje, que os anos nos condu-

zem á meditação e a reflexão, 

expontânea e jrazeirosamente fi-

camos * mercê de tão singelo e 

convidativo simbolismo, recordan-

do a profunda sentença evangé-

lica: «De tal modo Deus amouo 

homem que enviou seu filho, o 

Cristo, para que todo aquêle que 

o imite e o siga não se perca, 

mas possa obter a vida eterna». 

«Naquêle dia, anjos, reis e pas-

tores dirigiram-se á Belém, levan-

do preciosos mimos a testemu-

nhar o maravilhoso mistério do 

Filho de Mar ia . 

Jesus, dando cumprimento a-i 

seu alto designo, comprovou á 

CONFRADE AMIGO 

Êste jornal está procedendo, 

atualmente, á remessa das no 

tas referentes aos débitos de 

seus distintos assinantes, e so-

licita a colaboração de todos, 

a fim de atender as suas neces-

sidades de custo e manuten-

ção imediata, para que possa 

continuar em seu afã de di-

fundir a Doutrina Consolado-

ra pelos lares do nosso Brasil. 

J , B e r n a r d o 

humanidade, a existíncla de Deus 

no homem, ilumluaado-o no seu 

reto caminho. Na sua peregrina-

ção continuamente afirmava: « O 

Pai. que está em M im é que reali-

za as obras. 

Embora Jesus nos ens'nassc 

que o que vem da matéria è fu-

g i s e perecível, mas aquilo que 

vem de Deus è eterno, a nossa 

herança animal aos embriaga com 

Inquietude!, com ódios, com pra 

zeres sensoriais e egoismo sem 

limite*. Busquemcs a Jesus, por-

que Êle, identificando o Pai, n í o 

se prendeu ás coisas vãs fdêste 

mundo, e, altanriramente pregou 

verdade, praticou a virtude sem 

orgu'ho e foi prodlgalissimo na 

prática de todo o bem. Todos a-

quêles que se embriagam com as 

glórias terrenss, se assemelham 

um cego voluntário, que não 

aceita elevar seus olhos aos res 

plendores do Eterno. Tais res 

plendores ocultas, aguardam ao 

siosamente decerrar o véu da ig-

norância, que os encobrem e teima 

em não reconhecer a parte divi-

na no homem. 

Nêste vinte e cinco de Dezem. 

bro, com a mais sincera humilda' 

de e mala cooovedora prece, ro-

guemos a fesusque nasça em nós 

com aquêle amor que nos legou, 

para afugentar dos nossos endu. 

recidoa corações a guerra, a dis-

córdia, o egoismo, a vaidade e a 

rivalidade que tanto nos envile-

ce e nos perturba e assim poder-

mos cantar unisonos em cõro u-

niversal, «Glória a Deus e paz 

a todos .os homens na terra». 

Aloysio 

P. de Sá Palhares. foi indicado 

aor votação para ser Diretor de 

O e p a r t a m e n t o da Fe-

deração Espirita do Estado de 

S. Paulo. Pelo t raba lhoque sem-

ore prestou a todos os se'ores 

dessa entidade, sabemos que êsse 

valoroso companheiro há de ser 

muito útil a Csse departamento, 

notadamente porque dedica-se t 

le com muito amor a tódas as 

suas tarefa espiritistas. 

5 - C O M E N O E S P - Esta é a 

sigla vitoriosa da Concentração 

de Mocldades Espiritas do Noro-

este do estado de 8 ão Paulo, 

prevista para sua realização de 

>6 a 29 de março de 1970, em 

Santo Ana s t á c i o . O C o n s e -

lho Diretor dêsse movimento acer-

tou novas diretrizes para o mes-

mo em sua última prévia realiza-

da de 8 a 9 de novembro último, 

em Rancharia, onde houve diver-

sos debates em tõrno do seu pro-

grama. 

0 O - O 0 

6 - U S E - Sob bem orientada 

e oportuna Ordem do Dia, reall-

zou-se na sede da Federação 

Eapi.ita do Estado de São Paulo, 

a última reunião periódica dêste 

tno pela União das Sociedades 

Espiritas do Estado de S ão Pau. 

Io. A Presidência dos trabalhos 

coube ao sr. Carlos jordão da 

Silva, que foi secretariado pelo 

ir. Apoio de Ol iva Filho. 

7 - 0 C E N T R O E S P I R I 

T A « L U Z , P A Z E C A R I D A D E » , 

de Pelotas R. G . S., comemorou 

seu 40° aniversário de fundação. 

Pur êsse motivo sua diretoria, a 

cuja presidência está o operoso 

companheiro Serapiâo Ca ldas , 

programou solenidade coadlgna, 

alem de ter dado ênfase ao 

trabalho doutrinário dessa comu-

nidade. A comemoração ar deu 

a 10 de outubro último e os 8 

lustros dessa entidade demonstram 

o apõlo que tem recebido da es-

piritualidade superior. 

00O00 

8 — O L A R E S P I R I T A «Vi-

N H A D E L U Z » , de jundiat . 

promoveu ao dia 11 dêste <>!• 

de dezembro uma festa d t con-

fraternização, que obedeceu ao 

seguinte programa: a) Parte re-

creativa, no período da manhã: 

b) palestra doutrinária e diálo-

gos; c) Agape de confraterniza-

ção. N o período da tarde; a) 

Sopa da Fraternidade; b) Au las 

de Mora l Cristã: c) Palestra Dou-

trinária. Ainda programado para 

o dia 21 dêste mêa, na ae-

de social da entidade, com a par-

ticipação ativa do nosso operoso 

companheiro Bianor Santiago, 

realizar-se-á o «Natal Espirita». 

00O00 

9 - D I V A L D O N A C O -

L O M B l A — D á cumprimento a 

roteiro de Palestras Espiritas 

por diversos países inl-amerlca-

nos, o benqulsto pregador baia-

no, Divaldo Pereira Franco. Além 

de participar do Congresso da 

C E P A , há pouco realizado, o 

prestimoso servidor da Dout ' l na 

Consoladora desenvolveu pro-

grama de conferências por diver 

sas cidades da Colômbia, inician-

do-as na Capital de Bogotá < 

extrntendo-as para outras loca-

lidades. Ainda esteve *m Neiva-

(Huila). quando aua exposição 

doutrinária foi patrocinada pelo 

«Circulo Fuerzas Amigas», 1 0 b 
presidência do Irmão Hernando 

Medelinn. Nessa opcrt inldade 

falou no Teatro América, da ci-

dade, em presença de uma enor 

me assistência. Seu tema foi «A 

Reencarnaçáo à Luz da Parapsi-

cologia»- numa réplica irrefutá-

vel ás afirmações do Padre 

Quevedo. 

A N U Á R I O ESPÍRITA TO 
Comunicamos aos prezados leitures que já recebrmos 

0 Anuár io Espirita 1970, obra indispensável por suas men-

sagens atualizadas de nossa doutrina, no Brasil e Do Mundo . 

Preço do Anuário 1970 NcrS 5.00 
Preço do Anuário 1969 4,00 

N O T A : Para cada pedido de 3 exemplares do A-

nuárlo 70, remeteremos, gratuitamente como brinde especial. 

1 Anuár io 69. 

Pedido pelo Reembolso Postal á 

Caixa Postal 65 — 

Livraria "A Nova Era" 

F r a n c a (Sp). 

A S impa t i a 
S. Sml les 

A simpatia, na sua maior ex-

tensão. assume as proporções da 

filantropia universal. Move o ho-

mem a levantar os seus irmãos 

da pobreza e da miséria, a me-

lhorar a condição das massas 

do povo, a espalhar a civiliza-

ção e a unir em paz e fraterni-

dade as divididas famillas da 

ra humana. E é um dever para 

todo homem cuja sorte tem si-

do favorecida, que goza das van-

tagen da fortuna, da Ilustração 

ou da influência social, de que 

tantos se vêm privados, o em-

pregar ao menos uma parte do 

s^u tempo e do seu dinheiro no 

melhoramento geral. 

Nem ê multo o dinheiro que 

nem grande a inteligência de que 

Ise carece. Exagera-se geralmen-

te o poder do dinheiro. 

Paulo e seus dlsclpuloa pro-

pagaram o Cristianismo etn me-

tade do império romano com 

pouco mais dinheiro do que se 

obtém numa das vendas de ca-

ridade que hoje estão etn moda. 

( O Dever) 

Pensamentos 
A mulher formosa, quando jo-

vem, assemelha-se a uma rosa 

em botão, que logo ao abrir as 

suas pétalas perfumadas, murcha 

t empalidece, exaurindo seus 

encantos e belezas. A flor oio-

rosa doa corações altruístas, ab-

negados, recende sempre, inal-

terável, embalsamando os lares. 

Leonardo Sever lno 

Mais vale um lar humilde, 

empobrecido, onde reina a paz 

e alegria, do que uma vivenda 

suntuosa, engalanada, em que 

perdura orgulho t preaunçio. 

Leonardo Severlno 

"Em tudo, cumpre a tua 

parte e conserva-te tranqüilo" 

Eplcteto 
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